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Para as minhas avós, Nilsa L. Meyer e Cecy Sanchez,
e para meu bisavô, José Augusto de Oliveira. 


			Temos a arte para que a verdade não nos destrua.


			Friedrich Nietzsche


			





Parte 1


			A menina que gostava do inverno


			





1.


			A água gelada do mar batia em seu rosto, desacordado. As ondas bateram em sua face diversas vezes até que ele foi recobrando a consciência e abriu os olhos, mas logo sentiu uma dor insuportável na parte de trás da cabeça, e mesmo o alívio de sentir a água do mar o banhando não foi o suficiente para amenizar aquela dor. Quando recuperou o foco da sua visão, viu um pequeno inseto andando bem na frente de seus olhos e percebeu que o bichinho caminhava rapidamente. Antony o acompanhou com os olhos até que ele saísse completamente do alcance de sua visão, e conforme se distanciou mais, ele pôde perceber o cenário que estava à sua volta. Olhou para o horizonte e observou uma intensa camada de areia branca, como a neve que caíra em Miracle naquele marcante inverno escocês. Não conseguiu se mexer e por isso permaneceu na mesma posição por um bom tempo, recebendo conformado as pequenas ondas que chegavam até o seu rosto. Quando a água já estava quase congelando suas bochechas, Antony tentou se levantar. Primeiro, apoiou a mão esquerda na areia fofa, que afundou lentamente, depois a direita e, então, teve que fazer uma força muito grande para se manter em pé. A sua mão direita imediatamente foi para sua cabeça e foi quando os primeiros lances de memória voltaram. A parte de trás latejava tanto que parecia que ele havia batido a cabeça em algum lugar, ele até tentava se lembrar de algo, mas só veio a vaga lembrança de algum impacto muito forte seguido da dor. Como bateu a cabeça e veio parar em um lugar tão incrível? Antony não conseguia pensar em outra coisa. Olhou para o horizonte e viu o mar e uma sensação de esperança tomou conta de seu corpo. Tentou se manter em pé por alguns segundos, mas logo caiu, assim que uma onda mais forte atingiu suas pernas. A queda fez com que seu corpo caísse em cheio na água. Teve que fazer um tremendo esforço para conseguir ficar de joelhos e depois finalmente se levantou por completo. Olhou ao redor e percebeu que não havia ninguém, só ele estava ali. Um sentimento de desespero, angústia e nervosismo substituiu toda a esperança que havia tido. A dor na sua cabeça era intensa e o som das ondas era como zumbidos robóticos que faziam com que imaginasse que estava em uma espécie de transe causada por alguma droga qualquer. Caminhou lentamente quase se arrastando para um lugar próximo onde havia algumas pedras. Sentou-se um pouco nas pedras e se esforçou ao máximo para se equilibrar, ele sabia que se caísse, provavelmente, ficaria ali deitado na areia até a maré subir e o mar o levaria. Foi nesse momento que algumas imagens começaram a voltar com mais clareza à sua mente. Lembrou-se de um espaço muito bonito, pessoas mascaradas, depois algumas coisas horríveis acontecendo, gritos de socorro, e então viu uma mulher se afogando. Por fim, veio à sua mente o barulho de algo atingindo sua cabeça. 


			Antony apoiou a mão direita em uma pedra e deparou-se com um pedaço de vidro quebrado que provavelmente pertencia a alguma garrafa. Olhou para o vidro e pôde ver finalmente seu reflexo e, por consequência, seu estado. A imagem que teve sobre si mesmo foi assustadora. Haviam se passado dez minutos desde que acordara e não tinha parado um instante sequer para verificar o seu corpo e o estado em que estava. Ainda era difícil abrir os olhos, mas quando focalizou a imagem no vidro, pôde ver um grande corte perto de sua testa que já estava com o sangue seco na pele. A boca também apresentava um machucado no lado direito, o olho esquerdo estava inchado e roxo. O rosto estava todo cortado, o que podia ser confundido facilmente com a sujeira que havia grudada ali. Uma vontade forte de tossir surgiu e juntamente com ela o gosto de sangue em sua boca foi sentido. Cuspiu a saliva na mão e viu a cor avermelhada, provavelmente estaria sangrando por dentro também. Sentiu um desespero tão grande e se esforçou mais uma vez para se lembrar do que havia acontecido e de novo só pôde acessar o que já havia visto anteriormente. Talvez alguns três ou quatro segundos a mais do que da última vez. Não restava saída, não havia para onde ir. Olhou mais uma vez para o horizonte e viu o mar. Lembrou-se da mulher afundando lentamente com seu vestido branco. Ele sabia quem ela era: a mulher que aparecia constantemente em sua cabeça. Afinal, quem mais poderia ser? Ela estava o acompanhando desde o início de tudo aquilo, de todo aquele pesadelo, e fazia todo sentido Antony estar vendo sua imagem novamente. O final trágico daquela mulher era exibido mais uma vez bem diante de seus olhos. Ela afundava tranquilamente, parecia estar dormindo. Na verdade, parecia estar voando e foi nesse momento que Antony soltou a pedra e foi caminhando devagar em direção ao mar. Estava tão petrificado pela visão que teve daquela mulher que desejou também sentir aquele estado de leveza, mas principalmente de solidão. Ela estava linda, estava leve e parecia livre. Ela parecia carregar dentro de si algo que Antony desejava ter. Sentiu que queria ser livre igual ela, desaparecer na imensidão azul e fugir de tudo que estava acontecendo desde que o inverno começara. Se soubesse que esse seria o seu fim, Antony jamais teria aceitado o caso. Andava devagar por causa dos machucados e sua perna esquerda não respondia direito aos seus comandos. O zumbido na cabeça ficou mais forte à medida que ia chegando perto do mar. Na velocidade que estava andando era capaz que caísse antes mesmo de alcançar a areia molhada pelas ondas. Enquanto andava e ouvia aquele zumbido pensou nas coisas que mais gostava no mundo, por incrível que pareça era a única coisa de que conseguia lembrar-se de prontidão. Pensou nas comédias românticas a que assistia quando chegava do trabalho, na sua nova casa com o seu pequeno e improvisado jardim, os ventos que sopravam em seu rosto quando abria a janela do carro de seu pai, a música interminável que sua irmã tocava no piano e os olhos negros de um homem cheio de mistérios. Escolheu a música como sua lembrança favorita e andou em direção ao mar ouvindo o barulho do piano, enquanto os ventos levavam seus cabelos para o alto e as lágrimas limpavam o sangue de seu rosto. Nesse momento desejou poder ouvir o que o mar o dizia. 


			3 meses antes


			Ainda estava cinza quando Antony abriu os olhos assustado, ao acordar do pesadelo que acabara de ter e viu sua janela coberta pela cortina branca quase transparente que velava o vidro antigo de sua casa. Deitado em posição fetal olhando pela janela, ele imaginou o tempo cinza e frio que estaria do lado de fora e desejou ser criança novamente, buscando se sentir seguro. Fechou os olhos por um momento e pôde se ver brincando por diversos lugares. Hoje vazia, a casa um dia chegara a ficar cheia, com todos os seus quartos ocupados. Agora era apenas com o fechar dos olhos que poderia lembrar-se daqueles momentos, e ele sabia que essas lembranças um dia começariam a sumir de sua mente. Eram recordações claras, sutis e perigosamente confortantes. Sua infância havia sido de muito privilégio, suas duas irmãs eram suas únicas amigas, apesar de em muitas situações se sentir totalmente esnobado e sozinho. Quase nunca andavam juntos pelas florestas da Escócia. O momento favorito de Antony era quando os pais o chamavam para viajar de carro para algum lugar mais ao norte. Ele sempre abria a janela e colocava as mãos para fora, e aquela sensação era equivalente à que tinha quando mergulhava em uma água morna – ou congelante – e nadava com os peixes. Antony não sabia o motivo pelo qual sempre fizera tal associação, mas gostava dessa estranha comparação. Ali, de olhos fechados e deitado em sua gigantesca cama, ele teve a sensação de estar dentro da água, flutuando e afundando lentamente assim como no estranho sonho que acabara de ter, o qual foi o motivo de seu angustiante despertar. Naquela noite havia sonhado com uma mulher que descia lentamente rumo ao fundo do mar. Foi um sonho um tanto assustador, não se sentiu bem em ver de modo tão realista uma linda mulher se jogando de um penhasco e batendo fortemente contra as águas do mar. Antony chegou até a acordar com o coração mais acelerado do que o normal e isso não era um bom sinal. 


			Os primeiros raios de sol entravam e se direcionavam diretamente aos olhos claros de Antony. Esquentavam suas pálpebras, depois começaram a esquentar seus lábios e, após alguns minutos, seu corpo todo estava iluminado e mais quente que o normal. Para sua surpresa, a cortina de seu quarto não escondia um rigoroso inverno, mas sim um lindo céu azul, mas que já dava sinais de que iria durar pouco. Ele abriu os olhos e se levantou para ver o tempo lá fora e confirmar sua teoria. Os raios agora iluminavam todo o quarto e denunciavam a bagunça que estava ao redor de sua cama. Sua paz foi interrompida pelo alarme, que tocou fazendo um barulho ensurdecedor. Deu um pulo de susto e em seguida soltou uma espécie de grunhido e desejou quebrar o alarme no meio e jamais usar aquilo de novo. Pegou suas roupas que estavam no chão, ao lado cama, e logo se vestiu. Antes de sair de casa, Antony sentou-se no sofá da sala para descansar da correria que havia sido por ter acordado em cima da hora e de repente lembrou-se de que era seu aniversário. Havia se esquecido daquele dia e lhe parecia confortável o fato de ter esquecido aquela data. Seu aniversário foi sempre muito importante para sua vida, mas ultimamente era uma data que ele tentava esquecer, já não lhe trazia mais lembranças boas e só lhe trazia momentos que não queria lembrar de jeito nenhum. O alarme tocava de novo e lá estava ele, correndo para fora da casa porque já sabia que sua hora-limite para sair de casa havia chegado. 


			– Bom dia! – disse para Sra. Anderson e seu filho quando passou de carro com a janela aberta pela cerca da vizinha.


			O filho da Sra. Anderson tinha alguma deficiência mental e deveria ser por isso que nunca respondia ao bom-dia educado e singelo de Antony e só ficava lá o encarando enquanto via o carro partir. Antony chegou ao escritório de polícia e subiu de elevador até o departamento de investigações e soltou mais meia dúzia de bons-dias, mesmo sabendo que nenhum voltaria para ele. Era algo típico e usual, os funcionários do Departamento de Investigação de Miracle não eram nada simpáticos, exceto pela mulher brega que andava com roupas nada legais ou por Hunter seu chefe e diretor, que sempre arranjava um motivo para conversar sobre algo. O departamento não era muito grande, até porque, para uma cidade com 80 mil habitantes, Miracle não precisava assim de tantos investigadores. Nada interessante acontecia em Miracle, e isso era bom para ele, pois podia sempre voltar para casa no horário e assistir a suas comédias românticas com seu vinho e seu livro do lado. Era um tanto bizarro pensar que um homem tão sério, maduro e aparentemente frio como Antony pudesse chegar em casa e mergulhar na gargalhada com cenas clichês de casais hollywoodianos. Era do que ele mais gostava. Antony apreciava interpretar o personagem no meio social, e logo após correr para casa e se transformar totalmente em outra pessoa. É como se sua casa fosse sua concha e como que se ele precisasse sempre retornar para poder ficar consigo mesmo e recuperar forças para continuar a vida. Não era assim antes, mas tudo havia mudado depois do episódio que envolvera sua família. 


			Chegou a sua mesa no escritório e logo viu a presença de uma mulher ao seu lado, era a secretária e assistente pessoal de Hunter. Na verdade, a mulher começou a trabalhar fazia pouco tempo no departamento, mas por ser uma pessoa nada sociável e tímida, Antony mal sabia seu nome e na sua cabeça simplesmente aparecia o primeiro nome para se referir à moça. Tinha uma mania estranha de chamar as pessoas pelo nome errado, pois sabia que mesmo que a pessoa dissesse o seu nome ele o esqueceria em minutos. Acompanhou a moça até um corredor extenso e cheio de quadros e recortes jornalísticos. No fundo, ficava a sala de Hunter. 


			– Até parece que eu te vi faz uma semana. – Hunter estendeu os largos braços para abraçar Antony. Abraçou tão forte que ele pôde sentir os ossos fazendo um barulho estranho como se fosse uma barra de chocolate sendo quebrada. Não esperava receber feliz aniversário de Hunter e ele sabia que aquele simples abraço era seu cumprimento de parabéns. Antony não esperava realmente receber feliz aniversário de Hunter ou de qualquer outra pessoa do departamento. Todos sabiam que seu aniversário não era uma data tão comemorativa assim. 


			– Obrigado. – Entrou na sala e puxou a cadeira que era destinada aos visitantes, virou a cabeça e pôde ver Hunter passando ao seu lado e indo sentar-se na cadeira localizada do outro lado da mesa. Hunter era um homem alto, meio gordo e um pouco inchado. Antony nunca soube se ele era inchado de bebida ou era algo relacionado à genética, Hunter era uma mistura estranha de galã de cinema com alguma tia gorda. 


			– Como está o andamento daquele caso que o rapaz roubou uma padaria na St. Clair Street?


			– No fim deu tudo certo, encontramos o garoto. 


			Antony havia se esforçado muito com esse caso. Um jovem garoto roubou uma padaria, mas quando deu de cara com a polícia, saiu atirando para todos os lados e um dos tiros acabou pegando em uma velhinha bem conhecida na cidade. O caso gerou tanta comoção na cidade apenas pelo fato de que a senhora era um símbolo da alta sociedade, por ser influente e rica e uma excelente poeta. Antony ficou pensando por dias qual seria o nível de comoção dos habitantes de Miracle caso a velha fosse apenas uma faxineira de escola. 


			– Não me parece tão animado para alguém que conseguiu o que queria. – Hunter disse, enquanto acendia um cigarro e dava um gole no seu café.


			 – Não é que eu não esteja animado, apenas não acredito em toda essa comoção que rolou por aqui. 


			– Até parece que você ainda não entendeu como essa cidade funciona. – Hunter dizia enquanto balançava os braços


			 – Eu ando aprendendo cada vez mais sobre Miracle e confesso que não vem sendo uma boa experiência. – Antony levantou da cadeira e foi olhar a paisagem que se escondia por trás da janela da sala de Hunter.


			– Trinta e dois anos e ainda não se acostumou? 


			– Me acostumar com o fato de que as pessoas dessa cidade ainda são apegadas a sobrenomes de família e títulos toscos e mesquinhos?


			 – Pode ser que um dia tudo isso mude. Você mesmo tem um nome forte atrás de você. Mitchell é bem conhecido em todos os cantos da cidade – Hunter soltou a fumaça pela boca. 


			– Você tem razão, é um nome muito bem reconhecido...


			– Eu não quis dizer nesse sentindo. – Hunter interrompeu Antony, que já ia em direção à porta enquanto balança a cabeça em sinal de negação e desapontamento. 


			– O dever me chama. 


			Enquanto andava pelo corredor, já podia ouvir mil vozes em sua cabeça dizendo que jamais deveria ter falado aquilo, pois sabia que mais tarde Hunter iria querer fazer com que o debate continuasse a ponto de causar um estresse entre eles. A sua relação com Hunter já não era das melhores e era nítido que tendia a não ir muito mais rápido para frente. Antony sempre foi muito quieto, calmo e introvertido, mas ultimamente pegava-se constantemente refletindo sobre o fato de que deveria ser mais imponente e menos delicado quando alguém extrapolasse os seus limites de paciência. 


			Chegou à sua sala e foi admirar a vista. Lá fora podia ver os estragos que os ventos do inverno começavam a fazer na cidade. Aquele sol da manhã que iluminou todo seu corpo e de certa forma até o acordou com o escandaloso alarme já havia sido posto de lado pelas nuvens cinza e pelos ventos que sopravam forte fazendo com que as árvores balanceassem. Do outro lado da rua, uma mulher de casaco vermelho levava o filho para o carro e parecia estar brigando com ele. Provavelmente aquela mulher estava preocupada com o tempo feio e já pensava que a exposição de seu filho aos ventos do inverno iria deixar o menino doente. Antony tomou um gole de seu café quase que como uma forma de resposta a ideia de se aquecer que aquela desesperada mulher simbolizava com sua estranha e apressada linguagem corporal. 


			– Antony! – A voz de Violet, sua irmã, inundava sua cabeça, porém ele percebeu que era muito real para ser uma memória e quando o segundo chamado pode ser ouvido ele de fato entendeu que era alguém que realmente estava atrás dele. Quando se virou, logo viu Robena. Uma colega de trabalho que é conhecida por vestir as roupas mais estranhas e fazer as mais inusitadas comparações. Realmente não poderia ser Violet, ela jamais seria tão esquisita daquele jeito. 


			– Robena... Perdoe-me, estava em outro planeta. – Antony esfregou os olhos e fez um gesto para que ela se aproximasse. 


			– Ah, não se preocupe, Sr. Mitchell. Creio eu que te assustei mesmo. Tenho mania de chegar bem devagar e isso quase sempre é a receita certa para o desastre, no caso, para um leve sustinho! – Ela se aproximou e mostrou uma pilha de documentos que escondia atrás das costas. – Foi mal. 


			Robena vestia um vestido vermelho com um caso amarelo que não combinavam nada com a touca verde que tinha sobre sua cabeça. Era como se ela tivesse mergulhado em uma piscina cheia de roupas horrorosas e tivesse saído encharcada de combinações horríveis. Ela deu a pilha de papéis para Antony e fez uma expressão com o rosto que lembrava uma criança medrosa. 


			– Não tenha medo. Não me importo de assinar tudo isso. – Antony percebeu a insegurança de Robena ao se aproximar dele e logo fez o trabalho de dizer algo legal e confortante para que ela se sentisse melhor. – Quer dizer que isso é tudo que ganho para o meu aniversário? – Soltou um sorriso que em sua cabeça parecia com uma mistura de palhaço assassino com alguma garota morta de qualquer filme de terror. Pelo jeito Robena recebeu bem a piada e até soltou uma gargalhada. 


			– Ah, sim! Digo... não! Faremos algo para você mais tarde! Ah... antes que eu entre em assuntos mais chatos... te desejo um feliz aniversário! – Disse enquanto se fechava toda com o corpo quase que parecendo uma lagarta. Ela parecia ainda mais estranha agora. 


			Antony retribuiu apenas com um leve sorriso e pensou que no fundo ele não deveria ter tocado no assunto, pois agora não sabia mais como reagir àquilo. 


			– Então preciso assinar tudo isso? Perfeito, irei fazer agora. – Antony percebeu que deveria puxar algum assunto, pois ficaria uns bons minutos assinando tudo e logo imaginou o cenário de velório que sua sala se transformaria. Ignorou completamente os parabéns de Robena. Ele nunca foi bom de puxar assunto e agora se via em uma situação em que tinha de imediatamente falar algo para que o momento ficasse menos estranho. Tudo isso porque Hunter sempre dizia para ele o quanto Robena era apaixonada por ele. E isso não ajudava nada aquele momento. – E você, está bem? – Tentou ser legal sem ao menos tirar os olhos dos documentos que estavam na sua frente. 


			– Ah, sim! Obrigada por perguntar. Eu estou muito bem! Ah, sim... Muito bem! – Antony ouvia Robena enquanto assinava os documentos e só pôde pensar o quão insuportável era aquele “ah, sim...” na frente de qualquer frase que ela falasse. “Ah, sim... Saia logo daqui”. – Eu vim aqui para aproveitar e te perguntar algumas coisas, mas é claro, se você não se importar de me responder. – disse Robena. 


			– Precisa de ajuda com algo? – Ainda não havia tirado os olhos dos papéis que estava assinando. Um atrás do outro, como uma máquina. 


			– Me desculpe por vir aqui para falar sobre mim, mas é que realmente precisava de sua ajuda. Não sei se ficou sabendo, mas perdi alguém muito importante. – Robena estava falando de sua mãe, que falecera havia um ano. Era óbvio que Antony sabia sobre a morte da mãe dela, mas não entendia por que ela ainda acreditava que ninguém do departamento soubesse. 


			– Claro, sinto muito pela sua perda. – Antony logo voltou a assinar os documentos e pensava qual seria o objetivo daquela conversa sendo que já sabia de tudo que tinha acontecido. 


			– Então, eu estou passando por um processo de luto e resolvi ler bastante sobre o assunto. Você sabe, não é? Às vezes temos que entender melhor nós mesmos. Comecei esse processo, mas juro que está difícil aplicar em mim mesma o que ando lendo e me recordo que você passou por algo similar e posso imaginar o quão deve ter sido difícil para você.


			A mulher não parava de falar e de cercar o assunto. O fato de nunca chegar ao ponto-final produzia uma angústia em Antony que não era normal. Estava começando a suar, cada vez que ela se aproximava mais do tema final da conversa ele entendia o motivo do calor, da falta de ar e só pensava “Por favor, não me lembre disso hoje, por favor, por favor... Não me lembre daquela música”.


			– Acredito que deve ter sido difícil quando passou por todo aquele episódio. Ah, meu Deus! Não consigo imaginar como deve ter sido para você ter encontrado tudo aquilo... 


			Nesse momento Antony parou de assinar os papéis e olhou diretamente nos olhos de Robena. Fechou a pasta com força. Era claro que seu presente de aniversário não seria apenas uma pilha de documentos. A sua cabeça virou um furacão de memórias. Sentia raiva, angústias, pensamentos destrutivos e aquela maldita música. Pensou em brigar com Robena, pensou em gritar e sair correndo pela cidade. Era até óbvio que pensasse isso. Antony sempre saía correndo para a floresta atrás de sua casa quando qualquer coisa começava a perturbá-lo. Sabia que Robena não tinha culpa de perguntar sobre aquilo, afinal, ela não era obrigada a saber que mesmo depois de dois anos ainda era uma luta diária para recuperar sua sanidade e não se jogar na frente do primeiro carro que aparecesse em sua frente. 


			– Você se acostuma. – Antony disse, enquanto reabria a pasta e completava a última assinatura que restava. – Você se acostuma com o tempo, pois entende que nada que faça poderá trazê-los de volta. – Antony rapidamente levantou e entregou todos os documentos para Robena, que permanecia ali sentada, chocada. Antes que Robena pudesse soltar mais um “ah, sim...” e gaguejar mil vezes antes de dizer qualquer frase por completo, Antony simplesmente apontou em direção à porta e ela entendeu perfeitamente o que restava para si. 


			Mais tarde, após o expediente, no restaurante de grelhados que acabara de abrir na Margaret St., Emília, a melhor amiga de Antony, falava em tom alto quase gritando enquanto colocava uma batata na boca. 


			– Ela disse isso?! Não posso acreditar que essa doida malvestida perguntou isso justo hoje. 


			– Sim, ela disse isso. – Antony dizia enquanto escolhia no cardápio do restaurante qual sobremesa iria querer. – Eu sei que se passaram dois anos, mas você não pode chegar para mim e perguntar algo tão forte em uma data tão esquisita. – Fechou o cardápio, após ter decidido que não iria querer nada. 


			– Ela parece uma esquisitona. – Emília estava realmente estressada, mas era o seu jeito de ser. No fundo ela não sentia toda aquela raiva por Robena. – Por favor, me diga que você esfregou a cara dela no chão e pisou em cima logo depois – Ela imitava o que seria Antony fazendo isso e arrancava alguns risos de sua cara. 


			– Claro que não, eu respondi dizendo que a gente aprende a viver com a nossa nova realidade e só isso. – Antony fazia gestos para Emília parar de imitar o que seria a cena de Robena agoniando no chão. – Mas eu admito que pensei em esfregar a cara dela no chão. – Emília deu uma gargalhada que até assustou a moça sentada à mesa ao lado. 


			– Eu realmente estou imaginando o quão bizarro seria você fazendo algo assim. “Oh senhora, me desculpe!” Com certeza você iria pedir desculpas enquanto tentava matar ela. Apesar de querer matar sua colega de trabalho, você é uma pessoa muito boa e hoje é seu aniversário! – Emília fazia uma dancinha com as batatas. 


			– Nem me lembre disso. Hunter nem sequer disse essa palavra hoje, não sei muito bem se ele se esqueceu ou fingiu esquecer-se para não me trazer lembranças nada agradáveis, mas enfim, o departamento inteiro parece não ter se importado e me deram até um bolo. Às vezes acho que ele me odeia. – Antony balançava a cabeça e colocava algumas batatas na boca. 


			– Ele é um bosta. Não sei como você consegue trabalhar com alguém como ele. Já viu o jeito que ele trata a própria mulher? Errr... só de lembrar daquela vez que fomos ao evento inaugural da nova ala do hospital já me dá nojo. – Emília parecia realmente prestes a vomitar. 


			– Ele é um grosseiro? Sim, ele é. Mas não posso negar que as coisas realmente funcionam quando ele está lá, sinto que as pessoas nunca respondem a mim na ausência dele. Devem me achar fraco demais. – Isso realmente era um problema para Antony, sempre quando Hunter lhe pedia que desse alguma ordem às pessoas da equipe, nem sequer olhavam para sua direção. Era uma sensação tão estranha, lembrava muito suas irmãs que sempre ignoravam ele, mas na frente dos pais agiam como se fossem suas melhores amigas. E de fato o faziam acreditar que eram. – Bom, não temos muito que fazer e sinto apenas que talvez eu tenha que ser mais firme. 


			– Mas me conte como anda esse coração? Robena já te chamou para sair? – Emília caiu na gargalhada. Não era novidade para ninguém que Robena era apaixonada por Antony, e isso deixava a situação ainda mais bizarra. 


			– Ah, sim... – Antony imitou Robena. – Se ela sonhava que tinha qualquer chance comigo, ela acabou de desperdiçar a última hoje. 


			No fim da noite Emília acabou voltando para casa com Antony e os dois compraram uma garrafa de vinho e se sentaram na linda sala de Antony. A sala de estar era toda branca com detalhes marrons e havia quadros modernos pendurados logo acima da lareira e um lindo piano que combinava com tudo que tinha ali. O sofá era tão macio que Emília sempre dizia que queria dormir ali mesmo na sala, pois aquilo era incrível para ela. 


			– Ainda não me acostumei com a grandeza disso tudo. É tudo tão incrível. Você está bem morando aqui ainda? – Ela frequentava a casa de Antony fazia cinco anos. Eles se conheceram num evento de trabalho. Emília era repórter e sempre aparecia com Antony quando alguma coisa de ruim acontecia em Miracle. Ela era uma das mais respeitadas jornalistas da cidade e ultimamente andava fazendo vários trabalhos fora do país. A única coisa que para alguns era um ponto contra sua grande capacidade era o seu jeito meio louco de ser. Emília era escandalosa, falava palavrões, e sempre batia de frente com qualquer pessoa que entrasse em seu caminho e lhe impusesse limitações. Deve ser por isso que Antony era tão apaixonado por sua personalidade, no fundo sonhava em ser como Emília. 


			– Está tudo bem, estou aprendendo a conviver melhor com tudo isso. Não digo que é fácil, mas... – Antony dizia estar se habituando, mas ainda deixava a luz do corredor acesa. – Acho que já aceitei uma boa parte do processo, apesar de que é difícil tirar algumas imagens da cabeça. Ando tendo uns sonhos e coisas do tipo, mas não há motivo para se preocupar. 


			– Você não voltou a tomar aquele bendito remédio amarelo, né? Qual o nome daquela droga mesmo? Odeio aquilo.


			– Não me lembro de cabeça. Faz tempo que não uso aquilo. – Antony sabia sim o nome do remédio, mas preferiu não estender o assunto. 


			– Você sabe que me preocupo com você e aquele treco vivia te deixando mal. – Emília pegou na mão de Antony. – Eu sei que não é fácil passar por algo assim, e por mais que você seja um cara forte, eu ainda acho que precisa de ajuda. – Emília tocava em um assunto delicado. Antony achava aquela ideia um absurdo. 


			– Eu estou bem, acredite em mim. Não vejo a hora de você abrir outro vinho para a gente. – Antony falava com certo tom sarcástico. 


			– Não sabia que agora a donzela podia passar da terceira taça! O médico te liberou?! Eba! – Emília jogou uma almofada em sua direção. – Mas mesmo assim, eu ainda acho que você precisa se abrir para alguém, talvez começar a se relacionar, digo. Às vezes as pessoas podem parecer que te odeiam, mas no fundo só não te conhecem. – Emília diminuía o tom de voz e Antony pôde sentir que de fato ela estava dizendo aquilo de coração aberto. 


			– Eu tenho medo de perder as pessoas que amo e quanto menos pessoas eu amar, menos eu vou sofrer. Eu sei que a morte é algo natural da vida e que não há nada que possamos fazer, mas me apego no fato de que talvez eu sofra menos se amar menos pessoas nessa trajetória. – Antony sentiu um aperto em seu coração. – Eu os amava, mas não era algo muito grande. Como lidarei quando a morte me tirar alguém que realmente amo de verdade?


			– Eu não sei te responder. – Emília ficou sem graça. – Sofrer faz parte e aprender a lidar com o sofrimento é uma dádiva. 


			– Acho que vou ter que ir pegar nosso vinho. – Antony saiu da sala. 


			Emília e Antony não ficaram muito mais tempo juntos, ela precisava pegar um importante voo no dia seguinte e por isso não pôde estender muito a festinha que os dois estavam dando na sala da casa dele. Depois que fechou a porta de casa e espiou pela janela para se certificar de que Emília havia ido embora, Antony começou a se preparar para dormir. Pegou a garrafa de vinho vazia e jogou no lixo, mas abaixou-se logo em seguida e a pegou novamente. Olhou cada detalhe de sua confecção e de sua embalagem. Com um gesto simples, Antony a cheirou. O cheiro do álcool entrou pelo seu nariz, incendiou o seu corpo e provocou uma sensação estranha a qual fez com que ele desejasse que tivesse mais vinho na garrafa. Livrou-se de uma vez por todas da garrafa e se dirigiu para o banheiro de sua casa. No fundo de uma gaveta, embaixo da pia, Antony pegou um pequeno potinho branco. Abriu cuidadosamente a tampa e jogou o pó em um copo d’água que trazia consigo. O líquido imediatamente tornou-se amarelo meio alaranjado e Antony o tomou. Caminhou para sua cama e apenas desejou que aquele dia logo acabasse. 


			Mais uma vez, o despertador escandaloso tocou de manhã e quase matou Antony do coração. Naquele dia já fazia muito mais frio que o normal e aquela esperança de ter um inverno menos rigoroso do que o do ano anterior lentamente desaparecia. Se fosse contar pelo vento que não parava de assobiar na janela, aquele ano seria um dos piores para estar em Miracle. Nesse dia, Antony ficou horas trabalhando com Hunter em assuntos mais burocráticos. Os dois discutiram bastante sobre como gerir a equipe e dividir melhor as tarefas. Por volta do fim do dia, Hunter decidiu convidar Antony para uma festa que aconteceria naquele mesmo dia.


			– Acho que você deveria de fato considerar ir a esse evento. 


			– Eu não gosto de festas. Tenho pavor de alguns lugares lotados e a ideia de encarar os políticos da cidade me traz pânico e medo. – Antony sabia que nada que ele dissesse iria fazer com que Hunter parasse de tentar convencê-lo. 


			– Não é uma festa, Tony. É um evento inaugural de uma nova área da Secretaria de Turismo. Acredito que será importante estarmos lá para prestigiar e fazer contatos, o que é sempre bom para nós. – Naquele momento, Hunter soava igual ao pai de Antony. Um sujeito totalmente político e disposto a sempre estar perto de pessoas influentes para conseguir sempre mais e mais. Esse ponto era algo forte entre Hunter e Antony. Um priorizava o lado político e o outro só queria se fechar na profissão e agir da melhor maneira para resolver o quanto antes os problemas da cidade sem precisar se amarrar com políticos. 


			– Não vejo a importância de tudo isso. – Por dentro sentiu um calor, mas ao mesmo tempo se sentiu forte em se expressar. 


			– Eu realmente queria que você fosse comigo. É importante para mim. 


			– Eu não quero ir, mas se isso é importante para você... Eu posso considerar minha presença. – Não se sentiu à vontade em dizer isso, mas realmente considerou ceder um pouco de espaço para Hunter se aproximar. Talvez ele apenas quisesse passar um tempo com ele, tomar alguma coisa juntos e até mesmo se ver com roupas mais formais e menos casuais. Os dois voltaram a trabalhar e não tocaram mais no assunto. Antes de Antony sair, Hunter gritou o endereço de onde seria o evento e a que horas eles deveriam se encontrar.
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			– Filha? – Bonnie Gordon abria a grande porta branca do quarto de Anne Rose. – Temos que ir, já está na hora. 


			– Ah, mamãe... Não quero ir hoje. – Anne rolava para o lado. O seu longo cabelo loiro enrolava em seu rosto. – Eu queria poder ficar brincando com você hoje.


			– Vamos, filha. Já está ficando frio, talvez neve de noite e assim você poderá aproveitar bastante com suas amigas a chegada do inverno. Esqueceu que hoje vamos à casa de Lilly? 


			– Eu não quero mais ir para a casa de Lilly. Eu queria ficar aqui, mamãe. – Anne Rose cobriu o rosto com o cobertor. 


			– Anne... – Bonnie sentou-se ao seu lado. – Você precisa ir. Por favor. 


			Anne Rose levantou-se muda e saiu do quarto. Bonnie sabia que não havia agradado a filha nem um pouco, mas era o que precisava ser feito. Na noite anterior as coisas haviam sido complicadas e o seu relacionamento com o pai da menina estava de mal a pior. 


			Anne entrou pelos portões de Mary Hason School sorridente e alegre, seus lindos cabelos loiros balançavam pelos corredores assim como os ventos que cortavam as montanhas geladas da Escócia. Entrou na sua sala, que correspondia aos alunos que tinham entre 7 e 8 anos de idade. Enquanto isso, Bonnie Gordon entrava em seu escritório. Assim como a filha, ela tinha os cabelos loiros e longos. As duas pareciam clones, às vezes até vestiam a mesma roupa. O sinal do intervalo tocou tão forte que as crianças da sala de Anne gritaram de susto. A menina caiu na gargalhada quando sua melhor amiga, Lilly, caiu da cadeira. A professora mal terminara de falar e todos já estavam correndo pelos corredores da escola a fim de chegar a tempo de pegar os brinquedos mais radicais do parque. Anne correu para pegar um lugar no balanço. Com sua habilidade, ela havia se sentado no melhor balanço de todos, quando subia com toda sua força nele podia ver a copa das árvores e sentia por alguns instantes que era um pássaro pronto para voar. Voltaram para a sala depois de vinte minutos, que pareceram segundos para as crianças da sala de Anne. Naquele dia fizeram atividades relacionadas ao inverno. A professora, Olivia, pediu aos alunos que desenhassem o que seria o inverno dos sonhos deles. Era óbvio que Anne Rose havia desenhado ela brincando com princesas do inverno. Depois da atividade eles ainda aprenderam a cantar uma música sobre as estações do ano, fizeram exercícios de matemática, ciências e biologia. Quando o dia já chegava ao fim, Anne lembrou que iria dormir na casa de Lilly e que talvez nevasse no dia seguinte. Imaginou como seria a manhã seguinte com a neve no quintal da casa de Lilly e ficou muito ansiosa. A mãe da menina era a primeira da fila dos pais, Bonnie havia chegado dez minutos antes a fim de conseguir a melhor visão de sua filha quando ela viesse pelos corredores da escola. Chegaram à casa dos Gordon por volta de trinta minutos depois, a linda casa branca e azul estava lá esperando a volta de sua realeza. Bonnie estacionou sua BMW na porta da casa e Anne disparou, sem olhar para trás, para brincar com Levy, seu Akita. 


			– Não demore a entrar, está muito frio aqui fora e Jules já está preparando seu lanche. Temos ainda que arrumar suas coisas para a festa do pijama de Lilly! – Bonnie falava enquanto se esforçava para carregar as inúmeras bolsas que as duas somavam juntas.


			– Quero levar Levy! – gritava Anne enquanto a mãe balançava a cabeça em sentido de negação. 


			Mais tarde, Anne e Bonnie foram para a casa de Lilly. A menina havia convidado as amigas para uma festa do pijama para esperar a neve cair e aproveitar o máximo daquele momento mágico. Anne Rose vestia um pijama azul que combinava com a roupa da Elsa, sua personagem favorita. Nem se despediu da mãe e já entrou correndo para brincar com as novas bonecas de Lilly. Do lado de fora, Bonnie e Malvina, a mãe de Lilly, comentavam o quanto as filhas eram amigas e o quanto os filhos não ligavam para os pais à medida que cresciam.


			– Veja bem, eu particularmente acho um processo natural – disse Malvina.


			– Eu estou tentando me desapegar disso tudo, mas sei que irei sofrer um pouco à medida que ela for saindo mais de casa. – Bonnie Gordon realmente enfrentava um problema com o fato de deixar a menina sair ou ficar aos cuidados de outras pessoas, e naquele momento de sua vida enfrentava ainda mais esses questionamentos. Tinha medo do que as pessoas poderiam fazer com sua filha, mas sabia que era necessário trabalhar sua confiança. 


			– Bonnie, querida. Elas só têm 7 ou 8 anos. Vão demorar ainda para de fato começar a nos deixar. – Bonnie ouvia o discurso de Malvina enquanto olhava Anne correr para longe de si e sumir pelos corredores da casa. Pensou no que faria se aquela fosse a última vez que visse sua filha. 


			Na manhã seguinte, as meninas saíram bem cedo para a rua para brincar de detetive e, para a alegria delas, já havia neve por todo canto da rua. Malvina e Lilly moravam em uma região bem afastada de Miracle onde havia muitas chances de cair neve no inverno, ainda mais com a proximidade da floresta que havia no final da rua. As meninas escondiam bonecas pelo quintal da casa e davam pistas, umas às outras, da localização dos brinquedos. Na vez de Anne encontrar, suas amigas esconderam a boneca mais linda, acompanhada de um Homem-Aranha. Naquele momento a brincadeira havia ficado tão divertida que as meninas já tinham passado da cerca da casa. Como não havia ninguém supervisionando elas, aproveitaram para ir cada vez mais longe. 


			– Lilly! – Anne Rose puxou a amiga quando elas passavam de fininho pela janela da sala de estar da casa. – Quem é aquele ali?


			– Acho que o nome dele é Jack. Ele é amigo da mamãe e eu acho que ele é o seu tio, não é?


			– Aquele é o tio Jack? – Anne estava confusa, afinal fazia anos que ela não via o tio, ainda que os dois morassem na mesma cidade. – Minha mãe disse que não quer que eu fale com ele. Deve ser por isso que ele nunca me dá presente de Natal e eu sempre fico triste. 


			– Não ligue pra isso, eu vou te dar um presente esse ano! – Lilly abraçou Anne e as duas correram para se juntar ao restante das amigas que estavam no quintal. 


			As quatro meninas corriam e escondiam os brinquedos pela rua toda, e cada vez se afastavam mais da casa. Quando chegou a vez de Anne, ela fez questão de ouvir atentamente todos os detalhes que as amigas estavam lhe dando. Depois que tomou nota de todas as dicas, ela saiu procurando a boneca. Não era um lugar tão movimentado e por isso era uma rua tranquila de se brincar de detetive. A casa de Lilly era no começo de uma curta rua sem saída que dava em uma floresta escura. Anne Rose desceu toda a ladeira e não ouvia mais as vozes e risadas das amigas, ficou insegura e pensou em voltar. Ela e as meninas sabiam que estavam fazendo besteira quando desobedeceram as regras rigorosas da mãe de Lilly. Todas elas sabiam que deveriam ficar só na frente da casa e tomar o maior cuidado com os carros, principalmente com a lata-velha de Morgan, o ancião que morava na última casa antes da floresta. Elas aproveitaram que o tio de Anne, Jack, havia tirado a atenção de Malvina para irem mais longe. Não sabiam o que ele estava fazendo lá. Nem mesmo Anne Rose entendeu por que seu tio Jack estava na casa de Lilly. Mas não se importou muito com isso e continuou a brincar, pensou mil vezes em voltar, mas decidiu seguir em frente, pois não queria ser a única a não encontrar a boneca. Era um desafio e ela tinha que cumpri-lo. A voz de sua mãe dizendo para tomar cuidado se fosse brincar na rua ecoava em sua cabeça. A mãe de Lilly falara a mesma coisa e mesmo assim ali estava ela, desafiando as pessoas e seguindo por si só. Havia chegado tão longe, aproximadamente a 150 metros da casa de Lilly. Desceu toda a ladeira da rua e leu mais uma vez a pista que lhe deram:


			No final da rua tem a floresta da Bruxa.


			A boneca está em perigo.


			“A boneca está em perigo.” Aquela frase se repetia na sua cabeça a cada passo que dava em direção à floresta. Será que estava no lugar certo? Pensou como que as meninas teriam descido até ali tão rápido para esconder a boneca na floresta. Talvez fosse verdade a história de que Lilly tinha superpoderes, Anne sempre duvidou disso. A voz de uma pessoa seguida por um puxão em seu braço interrompeu seus pensamentos.


			– O que faz andando sozinha por aqui? – Um homem saiu por de trás de uma árvore e puxou Anne Rose para fora da floresta e em direção à rua. 


			– Eu preciso... – ela sussurrou. Quando resolveu abrir a boca para gritar, já estava dentro do carro. Tudo havia sido tão rápido que mal conseguiu entender o que estava acontecendo diante de seus olhos. 


			– Você precisa fazer silêncio. Consegue? 


			As meninas esperavam ansiosas por Anne Rose e se assustaram quando um carro passou por elas. Correram em direção à calçada. Nesse momento Jack Porter também observou aquele veículo passando pelas meninas. 


			– Saiam já da rua! Estão loucas! – Malvina gritava da janela da sala para Lilly e suas amigas. Foi no momento em que começou a encarar as meninas que percebeu que só havia quatro delas. Sentiu uma pontada no coração. 


			– Lilly, onde está Anne? – Jack saiu da casa e perguntou para a menina. Ele sabia que sua sobrinha estava na casa de Malvina e naquele momento ansiava por encontrá-la. Enquanto aguardava a resposta reparou que também só havia quatro meninas e que Anne Rose não estava mais ali. 


			– Ela desceu a rua para encontrar a boneca que escondemos na brincadeira... Mas até agora não voltou. – Jack olhou para o final da rua onde ficava a entrada da floresta e logo em seguida olhou para a direção que o carro havia ido. 


			Anne Rose olhava para trás e via a casa de Lilly ficando cada vez mais longe. Ao mesmo tempo, Antony chegava ao departamento ainda assustado com outro pesadelo que acabara de ter com aquela misteriosa mulher, mas dessa vez no sonho ela via sua filha sendo sequestrada por um homem.
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			Antony correu pelos corredores do departamento até chegar à sua sala. Naquela manhã não disse nenhum bom-dia. Estava péssimo. Não havia dormido a noite toda depois que voltou da festa com Hunter, teve sonhos horríveis com uma garotinha, ficou revirando na cama, passou mal e quando finalmente dormiu já era hora de acordar.


			– Antony. – A secretária de Hunter entrou em sua sala após ter dado dois toques na porta. – Hunter quer falar com você.


			A sua expressão não era nada amigável e Antony pôde reparar no tom da sua voz quando ela disse que Hunter o esperava. 


			Antony não respondeu. Apenas deu um leve sorriso forçado e esperou a moça sair para tomar um gole de café e criar coragem para enfrentar o chefe. Chegou à sala de Hunter e observou que havia vários papéis na mesa e que ele parecia meio tenso e preocupado. 


			– Aconteceu algo? – Antony perguntou. 


			– Bom dia, querido. – Hunter soltava a fumaça de cigarro. Havia um tom péssimo na sua voz quando disse “querido”. 


			– Bom dia. – Antony foi curto e grosso. – Estou vendo que já começou a trabalhar logo cedo...


			– Uma garota sumiu. Em uma rua sem saída ao sul de Miracle. Faz umas duas horas, mas Cynthia conhece a família da menina e me comunicou agora cedo, acho que deveríamos ir lá. 


			– Uma garota? – Lembrou se de seu sonho, no qual uma garotinha era tirada dos braços da mãe à força logo após um homem invadir sua casa. – Meu Deus... Como isso aconteceu? – Antony estava tenso. 


			– Antony! – Hunter levantou o tom de voz. – Uma garota sumiu dentro de uma floresta de Miracle, não sabemos como isso aconteceu, mas aconteceu! – Hunter estava nervoso. – Pode ser que ela apareça mais tarde. Mesmo assim, devemos nos preparar para tudo.


			Hunter pegou a chave do carro e saiu da sala enquanto Antony apoiava-se na mesa e mais uma vez lembrava-se de seu sonho. 


			Antony e Hunter chegaram à casa dos Gordon minutos depois e Bonnie e seu marido, Ludovic Gordon, já estavam cientes da chegada dos investigadores de polícia. O casal morava ao sul de Miracle em uma casa grande o suficiente para três pessoas e um cachorro. O tempo na cidade já havia se fechado por completo, não havia nevado ainda, mas no subúrbio tinha caído algumas centenas de flocos, o suficiente para fazer um boneco de neve improvisado. Antony saiu do carro e sentiu uma energia estranha que vinha de dentro para fora. Quando deixou o veículo teve de se apoiar na porta para recuperar o equilíbrio que havia perdido. Ficou preocupado com aquela estranha sensação, desde que acordara estava se sentindo mal. Era uma mistura de tontura com enjoo. Pensou que poderia ter sido alguma coisa que tivesse bebido ou comido na festa, mas se lembrou que bebeu apenas vinho e que vinho não iria lhe causar aquilo. Naquela noite ele havia tomado novamente o remédio amarelo que Emília odiava, e suspeitava que talvez pudesse ser a mistura de remédio com bebida que estava o deixando mal. O sonho que teve naquela noite havia sido tão real que ainda podia sentir a agonia de ver aquela menina sendo arrancada dos braços da mãe. Quando se deu conta, estava vendo aquelas imagens de novo, dessa vez mais devagar. Era estranho, pois a música de sua irmã, Blair Mitchell, tocava ao fundo. A mulher agarrava a menina tão forte, mas mesmo assim um homem careca que estava na sua frente conseguia tirá-la de seus braços e logo depois lhe dar um belo de um chute na barriga. 


			– Você está bem? – Com sua voz grossa, Hunter puxava Antony de volta para a realidade. Ele já estava esperando próximo da porta da casa. 


			– Devo estar ficando doente. – Antony correu para a porta da casa e se juntou a Hunter quando a funcionária da casa apareceu. 


			– Detetive Hunter Boid. 


			– E detetive Antony Mitchell, viemos falar com a Sra. Gordon. É sobre Anne Rose. – Os dois anunciavam sua chegada, mostrando os distintivos. 


			Entraram na casa e ficaram deslumbrados. Era uma casa toda decorada com mármore branco. Parecia que estavam em um museu. Era tudo milimetricamente ajustado e em seu lugar, fazendo com que a casa parecesse ainda mais surpreendentemente arrumada. Ficaram no hall bem abaixo de um lustre de cristal que iluminava todo o cômodo. Enquanto Hunter olhava para cima, deslumbrado com o lustre, Antony se aproximou de uma prateleira onde havia alguns porta-retratos. Ficou encarando a foto da família e reparou que Bonnie e Anne Rose se pareciam muito e que o cabelo das duas era idêntico. A foto ao lado deveria ser de Ludovic. Um homem alto, magro e elegante, com seus belos cabelos que caíam até a altura do ombro. Parecia algum cantor famoso de qualquer banda de rock inglesa. Percebeu que talvez Ludovic fosse um homem de certa importância no que fazia, pois todas as pessoas da foto pareciam estar abrindo espaço para que ele se destacasse no centro. Estavam todos na frente de uma linda casa. Aquele lugar não deveria ser em Miracle, parecia outra cidade. 


			– Hunter... – Ludovic Gordon descia as escadas e entrava no hall onde estavam os detetives. O seu cabelo estava amarrado em um pequeno coque e estava um pouco mais curto do que na foto. 


			– Ludovic! – Hunter caminhava até a direção de Ludovic e dava-lhe um aperto de mão. – Sinto muito pelo que está acontecendo, tenha certeza de que a polícia está fazendo o seu melhor para encontrar Anne Rose. 


			 – Estamos todos em pânico, fico feliz que vieram. – Ludovic estendeu a mão para cumprimentar Antony – Ludovic Gordon, prazer. 


			– Antony Mitchell. – Antony sabia que a maioria das pessoas não reagia bem ao seu nome, porém com Ludovic foi diferente. Ele mudou a expressão assim que ouviu seu sobrenome. Seus olhos arregalaram e ele até apertou mais forte a mão de Antony antes de soltá-la suavemente. 


			– Bem-vindo, Antony. – Os grandes olhos de Ludovic fixados nos de Antony lhe causavam um pouco de desconforto. Antony fez questão de soltar a mão do pai de Anne Rose o mais rápido que pôde e não correspondeu à sua suavidade. O enjoo havia voltado, só que dessa vez sem a tontura. 


			Os três foram até a gigantesca sala e se sentaram no belo sofá rosa-perolado que havia no seu centro. Hunter e Antony ficaram lado a lado e na frente deles o pai de Anne Rose. Antony começou a se perguntar o que havia acontecido com a Sra. Gordon, pois ela não havia descido para recebê-los. 


			– Me diga o que aconteceu, Sr. Gordon. – Hunter introduziu o assunto. 


			– Por favor, nos diga em detalhes o que aconteceu desde o momento em que Anne Rose saiu de casa. – Antony ajudou a complementar a fala de Hunter, o que fez com que eles se entreolhassem. 


			– Anne e Bonnie saíram de casa ontem à noite, terça-feira, e foram direto para a casa da amiguinha de Anne, Lilly. Bonnie disse que deixou Anne para dormir lá com as amigas com Malvina, a mãe de Lilly, e saiu logo em seguida. Também veio direto para casa. 


			– Então Anne Rose desapareceu enquanto estava na casa de sua amiga? – Antony pareceu confuso. 


			– Anne estava sob os cuidados de Malvina Dalais. Hoje de manhã elas estavam brincando próximo a uma floresta – explicou Ludovic. 


			– Durante o percurso para a casa de Malvina, a sua esposa não realizou nenhuma parada? Ou até mesmo não observou que poderia estar sendo seguida? – Hunter perguntou por mais detalhes sobre o caminho que as duas haviam percorrido. 


			– Não tenho certeza. Bonnie me disse que foi direto para a casa de Malvina, mas acredito que assim que ela estiver melhor ela poderá esclarecer sobre tudo isso que perguntou. – Ludovic era um homem bem educado. – Ela não está muito bem. 


			– Como que Malvina Dalais avisou vocês do que havia acontecido? – perguntou Antony. 


			– Malvina nos ligou por volta das nove horas, creio que foi mais ou menos o mesmo momento em que Bonnie ligou para Cynthia Boid e conseguiu o seu número, Hunter. Bonnie conhece sua esposa. Acredito que frequentam os mesmos lugares. 


			Ludovic estava certo. Bonnie frequentava o mesmo salão da mulher de Hunter, Cynthia. 


			– Anne Rose sumiu um pouco antes das nove horas... Então deve ter sido por volta das 8h30 da manhã. – Hunter começou a anotar algumas informações no seu caderno. – Você poderia nos passar o endereço da Sra. Dalais? E também poderia nos informar onde o senhor e sua esposa estavam quando Anne Rose desapareceu?


			– Posso, mas antes preciso perguntar para Bonnie. – Ludovic parecia meio atordoado. Antony reparou que ele estava em choque, era como que se tivesse sido pego de surpresa em uma brincadeira não muito legal. Por incrível que pareça, ele sabia discursar muito bem, mas mesmo assim deixava transparecer o estado de choque em que se encontrava, principalmente quando demorava segundos para finalizar uma frase ou pelo simples fato de não conseguir tirar os olhos do chão. – Estávamos todos aqui, Hunter. No caso apenas eu e Bonnie. 


			– Então a Sra. Gordon deixou Anne Rose na casa da Sra. Dalais ontem de noite e hoje cedo recebeu a notícia de que Anne havia ido brincar na floresta e acabou desaparecendo... Poderíamos falar com sua esposa, senhor? – parecia que Antony havia tocado em uma ferida. Ludovic imediatamente olhou para Antony e o encarou por alguns segundos. Antony segurou mais forte no tecido do sofá e quase acreditou que poderia rasgá-lo. 


			– Não... – A voz grave de Ludovic saiu de sua boca no mesmo instante em que o homem se levantou e foi para trás do sofá. – Bonnie não está bem, está em choque. Se pudermos preservar seu momento... 


			– Mas é claro! – Hunter também se levantou e olhou para Antony transparecendo a vontade de ir embora da casa. – Antony? Vamos? 


			– Gostaria de dar uma olhada nas coisas de Anne Rose, se não for um problema. – Antony arriscou, ele sabia que Bonnie Gordon estaria no andar de cima e sua chance de visitar o quarto de Anne Rose seria uma grande oportunidade de pelo menos trocar um olhar com a mãe da garota e quem sabe ouvir algumas palavras dela. 


			– Fique à vontade. – Era óbvio que Ludovic não iria dizer não para um investigador. Ele não queria dar a Antony motivos para enquadrá-lo entre os suspeitos do caso. Afinal, os familiares próximos eram sempre os principais suspeitos nesses tipos de caso. 


			Antony subiu as escadas com uma funcionária da casa atrás. Ludovic e Hunter ficaram na sala e Antony pôde ouvir seu colega dizendo para Ludovic contar mais sobre a rotina da menina. O segundo andar era ainda mais fascinante. Havia outra sala e um longo corredor por onde saíam todas as suítes da casa. A porta de Anne era a segunda e a de Bonnie Gordon era a mais distante, no final do corredor. 


			– Está tudo bem, posso ir sozinho. Obrigado. – Antony disse para a jovem senhora que o acompanhou até o andar de cima. Não queria alguém vigiando o seu trabalho. Se não havia motivos para os pais da menina serem os suspeitos, ele também não precisava que alguém o vigiasse. O quarto de Anne Rose era todo amarelo. Era um amarelo tão clarinho que parecia aqueles primeiros raios de sol que entravam no quarto de Antony. Tinha vários ursinhos na cama, cada um de um jeito, forma, cor e tipo. Era um quarto tão inocente e Antony podia sentir a pureza de Anne Rose pela forma que seu quarto se encontrava. Reparou que havia desenhos espalhados pelo chão e que provavelmente haviam caído direto de uma pasta. Antony tomou liberdade de pegar os desenhos do chão e de ver tudo que havia na pasta. Havia princesas, bichos, flores, rabiscos e desenhos nos quais podia ver claramente que era o retrato dela com seus pais. Antony sentiu um aperto forte em seu coração quando terminou de ver os desenhos, pois se lembrou de sua infância. O quadro que retratava toda sua família atrás de uma mesa voltava à sua mente ao mesmo tempo que a música de Blair tirava sua concentração. Onde estaria Anne Rose? Toda aquela inocência de uma garotinha de 7 anos estaria perdida por aí em uma floresta? E se ela tivesse fugido? Isso seria ridículo, mas pensou em como teria sido se ele tivesse fugido com 7 anos de idade.


			Um barulho logo atrás de Antony o impediu de ter mais pensamentos confusos. Bonnie Gordon estava na porta do quarto olhando para a cama cheia de ursos. 


			 – Sra. Gordon. – Antony ficou sem jeito. 


			– Olá. Creio que você está tentando encontrar minha filha. – A mulher tinha uma voz rouca. – Cythia Boid disse que você resolve todos os casos de que participa. – Bonnie Gordon se aproximou de Antony e estendeu a mão. Ela estava acabada. Seu cabelo, antes milimetricamente penteado e escovado, estava um emaranhando de fios. Seus olhos inchados não escondiam que ela devia estar chorando no quarto. 


			– Vim visitar o quarto de sua filha. Espero que não haja problema nisso. – Antony gaguejou um pouco.


			– Não há nada para se preocupar. Fique à vontade. Anne era um doce. Um anjo. Apaixonada por desenhos, animais e histórias. – Bonnie Gordon forçou para dar um sorriso. Enquanto falava tentava arrumar o cabelo para parecer menos abalada. 


			– Reparei que ela tem uma pasta de desenhos fantástica. A senhora quer me mostrar algum que ela goste muito? – Antony se virou e pegou a pasta de desenhos que estava em cima da bancada e ofereceu na direção de Bonnie. 


			– Claro. – Os dois se sentaram e Bonnie começou a mostrar alguns desenhos e o que eles representavam. – O que ela mais gosta é esse. Um floco de neve. – Era um desenho bem bonito. Um gigante floco de neve que pegava quase toda a folha e continha um detalhes coloridos que lembravam as cores do arco-íris. Apesar de Bonnie estar mostrando e contando mais sobre aquele floco os olhos de Antony não puderem parar de reparar no desenho que estava ao lado. Na folha do lado oposto da pasta havia um desenho que deveria ser Anne, Bonnie e Ludovic. Eram três pessoas que pareciam ser bem felizes, porém um detalhe chamava a atenção de Antony. Anne Rose havia desenhado o cabelo do que parecia ser sua mãe com a cor marrom, o que lembrava um cabelo castanho. Além do cabelo escuro, todos eles estavam com roupas antigas e Anne Rose parecia menor. Enquanto Bonnie falava sobre o floco de neve e sobre o filme de uma princesa do gelo, Antony olhava atentamente para os cabelos loiros da mulher. 


			– A senhora sabe me responder se de alguma forma reparou em alguma atividade suspeita perto de sua casa ontem à noite? – Se havia uma hora perfeita para tirar algo da mãe de Anne Rose sem a intervenção de Ludovic, era naquele momento. 


			– Não reparei. Estava tão feliz em ver a felicidade dela que não reparei se alguém possa ter nos seguido, ou estivesse nos espionando. – Bonnie parecia desconfortável. 


			– Se tiver alguma câmera instalada na casa poderia ser algo útil para as investigações. Às vezes tem coisas que não podemos reparar, mas que estão sempre esperando por uma chance. – Antony achava que era muito cedo para investigar a fundo o caso da menina, mas julgou que deveria tomar algumas medidas para reconfortar a mãe de Anne Rose. Sentiu uma pontada no coração, todos aqueles desenhos e a beleza daquele quarto fizeram com que seus olhos se enchessem de lágrimas, mas logo disfarçou sua comoção, afinal, não era lugar nem momento para tal sensibilidade. 


			– Posso pedir para fornecerem as filmagens. Tem alguns policiais na porta desde o ocorrido, posso entregar para eles.


			– Ajudaria muito, Sra. Gordon. Assim poderemos ter certeza que a senhora não foi seguida por ninguém.  


			– Antony. – Hunter bateu na porta do quarto que estava semiaberta. – Sra. Gordon, desculpe atrapalhar, mas já estamos de saída. 


			– É claro, estava mostrando ao seu colega alguns desenhos de Anne. Também preciso me retirar. Ludovic, você leva os rapazes para baixo? Também creio que precisamos dar a eles as imagens da câmera de segurança. Com licença. – Bonnie saiu do quarto e foi direto para seu quarto.


			Hunter e Antony foram acompanhados por Ludovic até a saída da casa e prometeram que iriam entrar em contato assim que tivessem alguma novidade. Os dois entraram no carro rumo à casa de Malvina Dalais. Olhando para as árvores e para os flocos de neve que começavam a cair, Antony não conseguia esquecer-se dos desenhos que Anne Rose havia feito. Durante o caminho todo Antony ficou pensando nisso e depois percebeu que na verdade aquilo tudo havia o feito lembrar-se de seu lado artístico. Assim como Anne Rose, ele desenha e pintava quadros quando era pequeno. Era muito talentoso e desde sempre seu professor lhe dizia que era uma grande promessa para aquele tipo de arte, mas pintar estava longe de ser seu grande sonho profissional, ele nem entendia o que era isso e apenas pintava como uma forma de jogar tudo que pensava para fora. Eram tintas e mais tintas jogadas na tela que formavam qualquer coisa e de qualquer forma. Antony ficou pensando se a cabeça de Anne Rose era igual a sua. Um turbilhão de coisas indo e vindo, emoções à flor da pele, vontades constantes de chorar, de fugir e às vezes até de correr sem rumo por aí. É claro que uma criança de 7 anos não pensa em tudo isso de forma tão clara e óbvia, mas com certeza sente alguma dessas vontades mesmo não sabendo interpretá-las. As obras de Antony começaram a vir à sua mente e ele pôde lembrar-se de um episódio específico que envolveu um de seus desenhos.


			II


			Era de dia e ele estava brincando no jardim da casa. Pegava os gravetos e gritava algumas palavras estranhas em referência a algum feitiço de algum desenho de bruxos que tinha visto na TV. Antony brincava que era bruxo, subia e descia das árvores gritando os feitiços que sua cabeça inventava. Caía, levantava e rolava pelo chão. Corria em volta das árvores e imaginava estar sendo seguido por um mago feroz e seu exército de monstros. Quando finalmente cansou, resolveu entrar em casa e tomar algum suco. 


			– Donna, você pode me dar um suco de frutas? – Donna era uma mulher de uns 40 anos que trabalhava na casa dos Mitchell. Foi uma indicação do prefeito da cidade e acabou que ela se deu bem com todo mundo e ficou por mais tempo que o combinado. 


			– É claro, meu menino. – Donna já começava a pegar as frutas e cantarolar alguma música qualquer. 


			– Tia Donna, o que você está cantando? – Antony puxou uma cadeira e sentou-se perto da mulher. 


			– Estou cantando uma música que minha avó cantava para mim quando eu era pequena


			– Mas eu não entendo essa língua que você fala. O que é isso? – Antony estava muito curioso. 


			– É francês, meu bem. A letra diz que nós devemos sempre sonhar, sonhar e sonhar. Que por mais difícil que tudo esteja sendo, não devemos parar de sonhar. Você quer aprender a cantar comigo? – Donna deu um longo sorriso para Antony. 


			– Eu não sei cantar... Mas eu sonhei que tinha uma baleia voando sobre a cidade e que depois ela explodia e chovia chiclete por todo canto. – Antony realmente não tinha entendido. Antes que começasse a falar de outro sonho bizarro com baleias, magos e macacos assassinos, Donna o interrompeu. 


			– Não é esse o sonho, querido. É o sonho que está aqui. – Donna se aproximou de Tony e apontou para o seu coração. 


			– Aqui? – Antony achou estranha a possibilidade de que o coração pudesse sonhar. – Mas como sonhamos com o coração, tia? – Ele estava confuso. 


			– Ué, é só pensar no que você quer ser e quem você quer ser. – Tia Donna servia o suco de frutas que Antony tinha pedido. 


			– Hum... acho que quero ser um homem bem grande! Quero viajar o mundo todo para ver animais! Será que poderei ver baleias gigantes? – Antony começou a correr pela sala fingindo estar montado em uma baleia gigante. Tomou o suco em um só gole e saiu correndo para dentro da casa e subiu e desceu as escadas. Quase esbarrou em um vaso e logo depois escorregou no tapete. 


			Levantou-se rapidamente e voltou a subir as escadas. Dessa vez estava indo ao seu quarto para desenhar uma baleia gigante e alguns outros animais. Deixou o copo em qualquer lugar e saiu correndo o mais rápido que pôde. Ao chegar ao seu quarto, pulou com tudo na imensa cama que tinha e ficou olhando para o teto por longos minutos. Imaginou-se em um grande barco de madeira. Ele foi imediatamente transportado para aquele barco e para aquele balanço que as ondas provocavam. Respirou fundo e sentiu o cheiro do mar. Pôde ouvir no fundo da sua mente uma gaivota. O canto das gaivotas se misturava com o som das ondas e Antony se sentiu abraçado pelas águas, confortado pelos sons que a sua imaginação lhe provocava e ali se sentiu em casa. Sentiu-se acolhido e correspondido. Para que precisava de suas irmãs, ou de seus amigos da escola? Ele tinha toda sua imaginação aflorada e aguçada que fazia com que se transportasse para um mundo mágico ou para um lindo barco de madeira a navegar pelo mar. A sublimação que sua mente podia fazer só lhe dava boas sensações, provocava nele um calor interno que só o abraço mais gostoso de tia Donna poderia fazer igual. Ou quando ela fazia aquele bolo delicioso que ele gostava e que mal conseguia esperar esfriar e então comia mesmo quente. Antony colocou os braços para fora da cama e jurou que podia sentir a água. Como era mágica aquela sensação de poder sentir o mar. Sua mãe odiava o mar, tinha medo e quase nunca levava ele para a praia, por mais que o garoto pedisse para ir para a praia, sua família jamais o levava, pois achava toda aquela sua paixão uma grande besteira. O incompreendido Antony Mitchell. Deu um salto da cama e pegou a primeira folha que viu. Decidiu desenhar tudo aquilo que estava imaginando. Não conseguia parar de pensar no que tia Donna havia falado sobre os sonhos. Antony ficou se imaginado bem mais velho em uma ilha, de frente para o mar, pintando seus quadros e correndo pela areia. Pensou quando chegaria o momento que ele iria parar de desenhar e poderia de uma vez por todas viajar o mundo para buscar inspirações para os seus quadros. Começou pelo longo traço horizontal que representava o mar, depois pintou tudo que havia abaixo desse traço de azul. Desenhou alguns peixes e algumas algas verdes, fez um grande pedaço de madeira que logo depois virou o barco sobre o qual havia uma baleia imensa pulando por cima. Dentro do barco tinha um homem grande e forte olhando para o horizonte e sorrindo. Antony terminou e saiu correndo. Decidiu mostrar para sua mãe o desenho que tinha feito, foi até o quarto dos pais e não encontrou nada além de um vazio imenso. A imponência do quarto era algo majestoso. Aventurou-se em entrar mesmo sabendo que não havia ninguém ali. Passou pelos porta-retratos dos pais, pela grande bancada de joias de sua mãe e imediatamente sua atenção foi tomada pelos produtos que tinha dentro de uma gaveta. Eram produtos de beleza misturados com algumas maquiagens. Antony olhou para o desenho e sentiu que faltava alguma cor mais viva. Quando se deparou com um esmalte azul-turquesa não pensou duas vezes em preencher o mar com o azul vibrante do esmalte que tinha em mãos. Sentou no chão e pintou todo o mar que havia feito com o esmalte de sua mãe. Aquelas cores tão lindas chamaram a sua atenção. O espelho que estava em sua frente refletia sua imagem de menino. Magrelo, com os cabelos encaracolados bagunçados e com a mão toda suja do esmalte azul-turquesa. Antony olhou as mãos e sem pensar passou o esmalte nas unhas. Uma por uma. Dedo por dedo, até que a mão toda estava pintada. Estava lindo, se sentia lindo, se sentia feliz. Estava da cor do mar, estava da cor do seu desenho. Ficou dançando pelo imenso quarto com o desenho em mãos. Rodava, rodava e rodava sem parar até que deu de cara com a imagem de seu pai do outro lado do quarto. Antony se desequilibrou e caiu de cara no chão. Imediatamente levantou-se e tentou se equilibrar. 


			– Papai... – Antony tremia – Fiz esse desenho, é sobre meu sonho. Quer ver? – Ele esticou o desenho em direção ao pai. Rapidamente, percebeu que seu pai olhava diretamente para as suas unhas pintadas. 


			– O que é isso?! – Alan Mitchell segurou forte o braço de Antony para ver as suas unhas. – O que está pensando?! – Alan segurou ainda mais forte. 


			– Me solta, papai! Me solta! – Antony puxou o braço com tanta força que acabou caindo para trás com tudo no chão de madeira. Seu pai ficou o encarando e aproximou-se lentamente com o braço esticado. Antony sabia o que estava por vir. Apenas fechou os olhos e sentiu o tapa que atingiu bem em cheio seu rosto. Virou de bruços no chão e sentiu o gosto do sangue em sua boca. A gota de sangue se misturava com o marrom da madeira que lentamente se direcionava para o pequeno espaço que tinha entre os pisos. Alan saiu do quarto carregando Antony nas costas. O pai de Antony desceu todas as escadas e foi em direção ao porão. Ele colocou Antony lá dentro e bateu a porta com tanta força que a casa inteira chegou a tremer. 


			– Antony! – Hunter já havia batido a porta do carro e saído quando Antony ainda encarava a paisagem que se escondia atrás do vidro da janela do carro. – Você não vem? – Hunter abria os braços com indignação e saiu em direção à porta da casa de Malvina Dalais. Antony enxugou a pequena lágrima que caiu dos seus olhos e saiu do carro. 


			Malvina Dalais abriu o a porta da sua casa e convidou Antony e Hunter para entrarem. A casa era relativamente simples comparada à casa dos Gordon. A mulher era uma comerciante de Miracle, tinha aberto seu restaurante havia alguns anos e desde então tinha criado alguma espécie de reputação na cidade. Metade dessa reputação vinha devido ao fato de que ela tinha um excelente restaurante árabe e a outra metade era pelo fato de que ela ter feito questão de colocar a filha no colégio mais prestigiado da cidade para ter uma ampla rede de contatos e foi assim que ficou amiga dos Gordon. Talvez sua reputação acabasse quando a cidade toda ficasse sabendo que a filha dos Gordon havia desaparecido na rua de sua casa e sob os seus cuidados. 


			– Vocês querem um café? – Malvina ainda estava de pé. Parecia ansiosa e nervosa. Na posição que ela estava era impossível alguém não estar no mínimo tenso. 


			– Não, obrigado. – Antony recusou o café e sentou-se no sofá. As lembranças daquele dia no quarto de sua mãe ainda atormentavam sua cabeça. Teve que se sentar e dar um longo suspiro para seu coração desacelerar. 


			– Eu aceito. – Hunter sorriu para Malvina que foi buscar o café, deixando os dois investigadores a sós. – Você está bem? – Hunter perguntou para Antony enquanto prestava atenção em Malvina. Claramente aceitou o café para poder ter alguns minutos com Antony. 


			– Está tudo bem, só estou um pouco tonto. Acho que comi algo ontem que mexeu comigo. – Antony só queria voltar para sua casa. 


			– Ótimo. Precisamos nos concentrar nisso, quero toda a atenção possível para esse caso. Por mais que não saibamos nada até agora, temos que tentar entender o que está acontecendo. – Hunter estava certo. As primeiras horas eram angustiantes, por mais que se precisasse de mais tempo para formular qualquer coisa, o fato de uma garota de 7 anos estar desparecida em uma floresta era algo para se dedicar mais atenção.


			– Vou me concentrar mais. – Antony tentou forçar um sorriso. 


			Malvina serviu o café de Hunter e trouxe um copo d’agua pra Antony, mesmo não tendo pedido nada ela sentiu que deveria trazer algo para ele também. 


			– Obrigado, Sra. Dalais. É muito gentil de sua parte. – Antony tomou um gole. 


			– Precisamos que a senhora nos conte o que aconteceu desde o momento em que as meninas acordaram até a hora que notou o desaparecimento de Anne Rose. – Hunter introduziu o assunto e se acomodou atentamente para ouvir o relato de Malvina. 


			– Bom, as meninas se levantaram por volta das oito horas da manhã. Tomamos café da manhã e coloquei um desenho para elas assistirem. Enquanto lavava a louça, minha filha disse que iria brincar com as meninas de detetive na frente de casa. Eu disse para elas que deveriam ficar aqui no quintal ou que se fossem para a rua, deveriam ficar na frente da casa e não ir mais longe que isso. Eu acabei me distraindo com um programa de TV e depois com a chegada de um amigo que veio pedir algumas dicas sobre Londres e fiquei um tempo sem prestar atenção nas meninas. Quando ele estava de saída, pude ver pela janela que Anne Rose não estava mais ali. 


			– Quanto tempo depois que sua filha lhe pediu para brincar fora de casa que a senhora notou que havia quatro delas? – Antony perguntou. 


			– Acho que tinham se passado uns vinte minutos... lembro que o programa estava começando e depois quando me deparei com as quatro meninas e notei a ausência de Anne Rose o programa já estava no fim. Deve ter se passado uns vinte minutos, senhor. Era um programa bem curto sobre culinária. 


			– Perfeito. – Antony fez algumas anotações. – A senhora mencionou que havia um amigo aqui? Quem é ele? – Antony tomou mais um gole. 


			– Ah, sim, é Jack Porter. Um amigo jornalista que estava indo para Londres hoje cedo. Ele estava aqui pegando algumas dicas da cidade e eu passei alguns livros de turismo, já fui bastante para lá. – Malvina estava tensa. Quando ela falava podia se notar que seu corpo todo tremia. – Assim que prestei atenção que só havia quatro meninas, eu saí correndo pela rua. Minha filha disse que Anne Rose havia descido para a floresta e foi para lá que eu fui. Não entrei muito fundo, mas pude ir até uma parte e gritar pelo seu nome. Fiquei com medo de deixar as outras meninas sozinhas. 


			– O seu colega não te ajudou? Ele não estava aqui? – Antony estava confuso. Do jeito que Malvina falava parecia que o amigo havia pouco se importado para tudo que estava acontecendo. 


			– Ele ficou com as garotas e então disse que perderia o voo se demorasse mais alguns minutos. Aconselhou-me a ligar para a mãe de Anne Rose e me disse que entraria em contato assim que chegasse a Londres para saber as novidades. – Malvina não segurou o choro e desabafou. Nesse momento Antony levantou-se e começou a olhar a casa enquanto Hunter acalmava a mulher e assumia algumas perguntas. 


			– Então Anne Rose deve ter sumido por volta das 8h45? – Hunter anotava sem parar em seu caderno todas as informações que podia. 


			– Sim, creio que sim. Logo após eu perceber que ela não estava entre as meninas eu acabei indo para fora e questionando as garotas, mas principalmente minha filha. Lilly me disse que Anne havia descido a rua para pegar uma pista da brincadeira, ou algo do tipo, e que não havia voltado mais. Eu cheguei a perguntar pra alguns moradores que moram mais para baixo na frente da floresta e nenhum deles havia prestado atenção. – A voz de Malvina estava trêmula. Ela estava a um ponto de começar a ter um ataque. De pé e atrás do sofá, Antony tentava tranquilizá-la. 


			– Está tudo bem, Sra. Dalais. Acho que precisaremos falar com sua filha. 


			Malvina acalmou-se e levou Hunter e Antony para o segundo andar. Os três subiram as escadas e foram até o quarto onde estavam as quatro meninas. 


			– Olá – Um sorridente Antony abriu a porta. Encontrou quatro garotinhas sentadas na cama. Duas delas estavam abraçadas e as outras duas estavam de mãos dadas. – Meu nome é Antony e eu estou tentando achar a amiga de vocês. Será que podemos conversar?


			– Sim. – A garota que estava abraçando a amiguinha se pronunciou imediatamente. – Meu nome é Lilly. – Lilly saiu da cama e foi em direção a Antony. 


			– Muito bem, Lilly. Esse é meu amigo Hunter. – Antony apontou para Hunter que estava logo atrás dele com Malvina. Antony sentiu que deveria deixar aquela situação mais amigável e decidiu pedir para que Hunter e Malvina deixassem o quarto.


			– Malvina... Hunter... Será que posso ficar com elas por alguns minutos? 


			– Claro. Pode me mostrar o resto da casa, Sra. Dalais? – Hunter entendeu que sua presença estava intimidando as meninas, afinal, sua cara entregava o quanto ele detestava crianças. Hunter e Malvina saíram e fecharam a porta atrás de Antony. 


			– Lilly, quem são essas lindas meninas que estão com você aqui hoje? 


			– Grace, Victoria e Julie. São minhas amigas da escola. – A tímida garotinha ruiva estava se sentindo mais à vontade sem a figura imensa de Hunter e de sua mãe. 


			– Ótimo! Creio eu que vocês fizeram uma grande festa aqui, não é? – Antony não pôde deixar de reparar na bagunça que estava o quarto. 


			– Foi uma festa de pijama para a chegada do inverno – disse Lilly. – E hoje de manhã brincamos de detetive. Fui eu quem disse para Anne que tinha uma bruxa na floresta...


			– Então vocês todas são apaixonadas pelo inverno, não é? – “É claro. Flocos de neve. Inverno. Anne Rose deveria estar muito feliz” foi inevitável Antony não pensar nos desenhos de Anne Rose. – Lilly, preste bem atenção. Não quero falar com todas as suas amigas sobre isso, então focarei em você, correto? – Lilly concordou com a cabeça. – Ótimo! Então preciso que você me conte tudo que aconteceu hoje de manhã. Preciso que me conte tudo sobre essa tal bruxa. Será que você consegue fazer isso?


			– Consigo. Posso começar? – A garotinha ruiva estava disposta a colaborar. 


			Antony saiu do quarto da menina e desceu as escadas com certa rapidez. Quando desceu todos os degraus encontrou Hunter e Malvina na sala conversando com alguns policiais que estavam vasculhando a rua.


			– Hunter! – Antony chamou pelo colega que levou um susto com a intensidade em sua voz. Malvina também percebeu uma tensão na voz de Antony e arregalou os olhos. – Preciso falar com você. 


			Hunter e Antony foram até a cozinha enquanto Malvina ficou sentada no sofá. Quando chegaram até uma parte em que saíram do campo de visão da mulher, Antony disse:


			– Creio que temos um problema. Eu estava falando com a garota e ela me disse que o amigo de sua mãe que estava aqui, o tal do Jack Porter...


			– Sim, o seu colega que foi para Londres. – Hunter interrompeu. 


			– Exato! Esse Jack Porter é irmão de Bonnie Gordon e tio de Anne Rose. – Enquanto Antony falava Hunter arregalava os olhos. – Por que mesmo sabendo do sumiço da sobrinha e do desespero de Malvina esse cara deixou o país logo depois? – Antony ficou até sem ar de tão rápido que falou. 


			– Pergunto-me por que ela não quis que soubéssemos que era ele que estava aqui. Será que ela está o acobertando? – Hunter parecia confuso. 


			– Não sei o que há entre eles, mas por algum motivo ela está fazendo com que ele ganhe tempo em Londres... Seja lá o que ele esta fazendo lá. 


			Antony e Hunter se entreolhavam enquanto se preparavam para questionar Malvina Dalais sobre o que acabavam de descobrir. 


			III


			Malvina Dalais aguardava angustiada na cozinha a conversa de Hunter e Antony. Quando ouviu um barulho vindo em sua direção, sabia que eram os dois investigadores. 


			– Sra. Dalais. – Antony disse. – Estava conversando com Hunter sobre o que sua filha acabou de nos contar. Não sabíamos quem era o Jack Porter que estava em sua casa. Não me lembro de a senhora ter mencionado que ele é na verdade tio de Anne Rose e não apenas seu amigo. – Antony tentou ser o mais gentil possível enquanto dizia suas recentes descobertas. 


			– Não mencionei seu grau de parentesco, pois achei que todos conhecessem Jack Porter e por isso não haveria necessidade de especificar. 


			– Eu não o conheço. – Antony disparou. – Preciso reforçar que é extremamente importante que saibamos de todos os detalhes, e o fato de ser o tio de Anne Rose que estava aqui no momento em que a senhora notou o desaparecimento da menina e que logo depois ele foi para Londres faz com que se abra margem para diversas outras interpretações. – Antony nunca pareceu tão sério. 


			– Por favor, não pense isso! Ele foi apenas tentar publicar seu livro, não podia perder a viagem. Vocês sabem como são essas coisas de perder o voo... – Malvina tremia de nervosismo. 


			– Fique calma, por favor. – Antony pensou em dizer mais coisas, mas estava estressado e irritado com tudo aquilo.


			– Sra. Dalais, apenas precisamos ser sinceros um com os outros para que isso não aconteça novamente. – Hunter adiantou-se e tentou acalmá-la enquanto tocava em seu ombro. 


			Antony decidiu sair da casa para tomar um ar, aquela história de Jack Porter, tio de Anne Rose, ter ido para Londres logo após o sumiço da menina e ter se recusado a ficar para ajudar Malvina estava muito mal contada. Que tipo de pessoa seria capaz de viajar no dia em que sua sobrinha misteriosamente desapareceu? Por um momento, Antony sentiu raiva desse homem que jamais havia visto e desejou que pudesse encontrá-lo o mais rápido possível. Enquanto saía pela casa, começou a olhar os detalhes da propriedade e imaginar como teria sido aquela manhã. Pensar que algumas horas antes Anne Rose e suas amigas estavam todas brincando ali e que em um piscar de olhos a menina havia sumido o deixava intrigado. A rua onde ficava a casa de Malvina era relativamente pequena. Era uma rua sem saída que terminava exatamente em uma floresta, o engraçado era que quando ele olhava para aquela floresta, sentia ao mesmo tempo que ela era medonha, mas também convidativa. Antony não conseguiu tirar os olhos da floresta, que estava a mais ou menos 100 metros de distância dele. As árvores eram altas e havia certo espaço entre elas, o que possibilitava uma boa caminhada por ela. Não conseguia imaginar que uma garota de 7 anos havia descido até o fim da rua e se aventurado na floresta para depois voltar para casa como se nada tivesse acontecido. Enquanto estava ali com os cabelos ao vento e com a pele gelada do frio cortante que chegava à cidade, Antony não conseguia parar de pensar no que poderia ter acontecido. Ficou imerso nas possibilidades de Anne Rose ter entrado na floresta para procurar a boneca e poder ter caído em algum buraco, ou batido a cabeça em alguma pedra. Ela poderia estar lá agora agonizando no chão enquanto murmurava por ajuda e ninguém a escutava. Imediatamente o sonho que Antony teve naquela mesma manhã surgiu em sua cabeça. Mas dessa vez não era um sonho, mas sim uma visão. Não conseguia enxergar direito o que estava acontecendo, mas podia ver claramente um homem invadindo uma casa. Ele caminhava para perto da mulher com a criança e arrancava-a de seus braços. A mulher tentava lutar contra ele, mas a força do homem era muito superior, o que fez com que ela o soltasse e caísse no chão, mas sem antes tomar um chute na barriga. Desesperada, chorando e gritando, ela via o homem se afastar enquanto sua filha gritava incansavelmente em seu colo. Antony apoiou a mão na cerca da casa e respirou fundo algumas vezes. Nunca antes ele havia tido uma alucinação. Ficou alguns segundos tentando recuperar o fôlego ao mesmo tempo que sua mente tentava entender o que estava acontecendo com ele e o porquê daquelas visões. Pensou na possibilidade de que na verdade Anne Rose pudesse ter sido raptada, assim como aquela estranha cena que se passou em sua mente. Ainda apoiado na grande, ele pôde sentir seu coração acelerado. Depois que se acalmou, foi em direção à equipe de polícia que discutia algumas estratégias e conversava com vizinhos de Malvina. Antony chegou perto de um homem que tinha um longo bigode. Parecia um personagem de um filme dos anos 1950. 


			– Alguma novidade? 


			– Olá, Antony. Me chamo Joff. – Os dois deram um aperto de mão. – Estamos terminando de conversar com todos os vizinhos, mas não temos nada ainda. Infelizmente, ninguém a viu ou ouviu alguma coisa. Só falta aquela casa amarela vizinha à floresta, estava indo para lá agora mesmo. – Joff apontou para a última casa da rua, que ficava ao lado das primeiras árvores. Era uma casa velha, quase caindo aos pedaços. Antony pensou que se existisse alguma bruxa, assim como na brincadeira das meninas, ela certamente moraria ali. 


			– Algum plano para entrar mais a fundo na floresta? Precisamos de uma equipe grande e alguns cachorros treinados para a busca. Creio que pelo perfil da garota ela não está pregando nenhuma peça em todos nós. – Antony estava tenso, pois pela primeira vez começava a pensar que realmente Anne Rose poderia ter sido sequestrada. 


			– Estamos planejando tudo isso. Até agora não passamos do riacho. Estamos planejando seguir o seu curso para ver se encontramos algo. – Joff apontava para o mapa.


			– Perfeito, vou descer até a floresta e ver se encontro algo.


			Era uma pequena e cansativa caminhada, a descida era um tanto íngreme e exigia certo esforço para não ir tão rápido, pensou o quanto seria ruim de subir aquilo tudo mais tarde. Enquanto descia mandou uma mensagem para Hunter dizendo que estaria no final da rua dando uma olhada na floresta e que ele poderia esperar no carro se quisesse. Chegou à frente da casa amarela e ficou admirado com a quantidade de entulho acumulado na parte da frente. Deveria ser alguém que consertava carros, móveis ou qualquer outra coisa, pois havia de tudo naquele jardim. Enquanto olhava atentamente para as estruturas da casa ouviu um barulho de carro descendo a rua. Uma caminhonete vermelha e velha descia fazendo um enorme ruído e anunciado a sua chegada. Parou próximo a Antony e à medida que chegava mais perto dele, pôde ver o quão velho aquele carro era e logo associou que deveria ser da pessoa que morava ali. 


			– Eu não fiz nada de errado. – Um velho homem saiu do carro e estendeu a mão para Antony enquanto abria um largo e desdentado sorriso. 


			– Certamente não fez. Agente Antony Mitchell, Departamento de Investigações de Miracle. Podemos conversar? – Antony cumprimentou o velho. 


			– Antony Mitchell, que belo nome. Chamo-me Morgan e estou ao seu dispor. – Morgan tinha uma voz rouca e falha que certamente vinha da quantidade de cigarros que ele fumava. 


			– Uma garotinha desapareceu na rua mais cedo e estamos conversando com a vizinhança toda para saber se alguém tem alguma informação útil. – Antony parou de respirar pelo nariz para não sentir o cheiro de cigarro que saía de Morgan. 


			– Uma garotinha sumiu nessa rua? Nunca poderia imaginar isso. Não vi nada não, senhor. Acabei de chegar, saí bem cedo hoje para comprar algumas ferramentas e mais cigarro. – Morgan puxava um cigarro e o acendia. – Quer um trago? 


			– Obrigado. – Antony odiava cigarro – O senhor mencionou que chegou agora, mas a que horas saiu? Talvez tenha visto algo próximo à floresta, já que você mora vizinho a ela. De repente alguma movimentação suspeita, um carro ou algum estranho por volta das oito horas... – Antony esperava que Morgan soubesse de algo. Se Anne Rose tivesse sido raptada, eles teriam que correr ainda mais contra o tempo. 


			– Me deixe pensar... Eu saí mais ou menos umas oito horas e 50 da manhã... Não havia ninguém... Ah, sim! Eu acordei um pouco mais cedo e vim aqui fora para fumar e ver a neve que estava caindo. Reparei que havia um carro preto parado do outro lado da rua. – Morgan apontou para uma placa – Ali! Ele estava embaixo daquela placa. Não sei de quem era, mas nunca vi esse carro por aqui, e como você pode ver, ele não está mais. Era uma máquina bem potente, parecia carro de gente que tem dinheiro, mas eu não reparei na placa não. Aí já é demais, né? – Morgan soltou a fumaça e Antony desviou. 


			– Um carro parado no fim da rua... – Antony ficou intrigado, mas aquele carro poderia ser de qualquer pessoa da rua e não levava a muitas conclusões. – Você conhece bem essa floresta? Alguém por acaso mora lá? – Antony já estava perdendo algumas esperanças de saber algo sobre o sumiço da menina e voltava a acreditar na ideia de que ela havia caído em algum buraco ou se perdido. 


			– Tem uma velha que mora lá dentro. É bem longe, tem que passar o riacho e andar ainda mais pra dentro. Já consertei algumas coisas pra ela, mas nunca mais vi aquela peste. Ela me deve até hoje, mas não tenho coragem de entrar ali não. Ela tem uns cachorros bem bravos e já vi a velha os mandar atacar gente da fiscalização que ia lá encher o saco dela. – Morgan deu mais uma baforada na cara de Antony – Olha, você me desculpe, mas tenho que entrar para consertar algumas coisas, viu? – Morgan deu com as mãos para Antony e saiu em direção à porta de sua casa.


			– Obrigado... – Antony encarou o velho enquanto ele se afastava. Não acreditava sobre o que tinha acabado de ouvir. Existia uma velha rabugenta dona de vários cães e pelo jeito ela não era nem um pouco amigável. Pelo jeito a tal da bruxa de fato existia. 


			Antony ficou parado encarando a floresta. Seus pés estavam sob uma neve fofinha que tinha acabado de cair. O ar gelado ficava ainda mais frio por causa da umidade. Andou por alguns metros e olhou para cima. As árvores eram tão grandes que ele mal conseguia ver o céu. As copas das árvores formavam um lindo desenho e ele até se imaginou em um livro de fantasia, mas logo voltou à realidade e entendeu que aquela história não tinha nada de fantástica. Depois de alguns minutos lá dentro, a paisagem ficava ainda mais estranha e a luz entrava ainda com mais dificuldade. O dia nublado não ajudava a visualização do caminho e só deixava a situação ainda mais tenebrosa. Depois de alguns minutos dentro da floresta, Antony passou a andar com a arma na mão. Estava atento, olhava tudo que podia. De vez em quando gritava o nome de Anne Rose. Buscava qualquer coisa que levasse a responder onde Anne Rose havia se metido. Andou bem mais do que imaginou que iria andar. Já estava caminhando havia dez minutos a partir do riacho que Joff mencionou e cada vez ficava ainda mais frio e um pouco mais escuro. Olhou para o fundo da floresta e viu um pouco mais adiante de onde estava uma casa toda de madeira e pedra. Só podia ser a casa da senhora que Morgan havia comentado. À medida que avançava para perto da casa da mulher, ele tentava com mais empenho não pisar em nada que fizesse muito barulho. A sensação de tentar não ser descoberto era angustiante, pois queria chegar o mais rápido possível na porta da senhora sem ser comido vivo por algum cachorro selvagem que ela poderia ter na propriedade. Não suspeitava da mulher, mas não duvidava da capacidade de ela meter uma bala na sua cabeça. Ouviu um barulho e ficou imobilizado. Depois de alguns segundos ouviu outro barulho vindo de suas costas e virou-se rapidamente, apontando a arma. Quando ouviu o latido o cachorro já estava a alguns passos dele, Antony virou-se de novo e deu de cara com um grande e peludo animal que mostrava os dentes e latia sem parar. 


			– Sai! Sai! – Antony apontava a arma e gritava para o cachorro não o atacar. 


			– Agora policiais também matam cachorros? – A velha saiu da casa carregando uma longa espingarda na mão. – O que faz aqui, homem? 


			– Mande-o sair daqui! Estou procurando por uma garotinha! – Antony estava pronto para matar aquele cachorro quando a velha assobiou duas vezes e o bicho voltou correndo para dentro da casa. Ela fechou a porta e tudo ficou mais silencioso. 


			– Assim está melhor? – A velha sinalizou para ele entrar. Antony se aproximou dela lentamente, ainda estava sem ar. Chegou à porta de sua casa e pôde reparar mais na mulher. Era uma senhora de cabelos brancos na altura das orelhas, bem curto, com uma pele manchada de rugas e marcas. Usava um casaco preto com pelos brancos como a neve. – Não se preocupe, ele não vai fazer nada. 


			Antony entrou na casa e sentou-se no sofá enquanto encarava o enorme cachorro, que agora havia se transformado em um animal aparentemente dócil. O animal estava do outro lado da sala deitado em um tapete encarando Antony, quase que pronto para atacá-lo se ouvisse o chamado de sua dona. A mulher voltou da cozinha e serviu uma xícara de chá para Antony. Sentou-se próximo ao cachorro e colocou uma das mãos em sua cabeça. Olhou atentamente para Antony e sinalizou para que ele começasse a falar. 


			– Antony Mitchell. Sou do depar... – Foi imediatamente interrompido. 


			– Eu sei quem você é. – A velha cortou a fala dele e tomou um gole de seu chá. 


			– Deve ter lido em todos os jornais, creio eu. – Antony provocou. Ainda queria matar aquele cachorro e cada vez que a velha abria a boca ele sentia uma vontade de dar um fim nos dois. 


			– Não. Prazer, Donna Hason. 


			Antony se engasgou. Aquela velha nada simpática era tia Donna, a mulher que trabalhava na casa dos seus pais quando ele tinha 7 anos de idade.


			– Uau. – Antony respirou fundo – Achei que seu cachorro iria me matar. Isso não é uma recepção muito boa para um velho amigo. – Antony encarou a velha Donna. 


			– Escute bem, mocinho. Essa é minha casa e eu tenho o direito de me proteger de qualquer um que apareça por aqui. Eu limpei sua bunda quando você tinha 7 anos de idade, não quer dizer que ainda somos amigos. Saiba que eu odeio policiais. O que quer aqui? – Donna aumentou o tom de voz e fez questão de dar um tapinha no seu cachorro para que ele levantasse e ficasse ainda mais intimidador ao seu lado. – Achei que você fosse um bom rapaz, mas pelo jeito é igual a todos os outros dessa cidade. 


			– Procuro uma garotinha de 7 anos, ela desapareceu hoje ao vir brincar na floresta. Loira... Pequena... Ouvi falar que havia uma senhora que morava aqui e por isso decidi vir conversar um pouco. – Antony ainda estava surpreso com aquele reencontro – Você sabe de algo? – perguntou. 


			– Não sei de nada. Acabei de acordar. Acordei com os latidos de Thor e vim ver o que era. Não acredito que alguém possa ter pegado a garota aqui, só eu moro aqui e não é meu forte pegar garotinhas na floresta. – Donna tomava mais um gole e acariciava Thor. – Afinal, eu jamais te sequestrei. 


			– Não deve ser seu hobbie mesmo. Fiquei pensando que talvez a senhora pudesse emprestar um de seus cães para a equipe de voluntários e de policiais que irão investigar por esses lados da floresta. Talvez um deles possa farejar bem. – Antony tomou todo o restante do chá em um gole só. 


			– Será um prazer, querido. Posso emprestar todos eles desde que parem de encher meu saco e me perguntar sobre essa garota. Já vi aonde essa história vai parar. Com certeza irão andar por aqui e incomodar meu sossego e minha paz. – Donna parecia estar apenas preocupada com o fato de haveriam buscas pela floresta e que isso iria irritar seus cachorros e incomodar o silêncio que reinava em sua propriedade. Não demonstrava muita sensibilidade com Anne Rose.


			– Fiquei sabendo que você e Morgan não se dão muito bem, o que pensa dele? Achei um tanto esquisito. 


			– Pelo jeito você gosta de suspeitar de velhos, não é mesmo? 


			– Nada contra. – Antony retrucou. 


			– Ele é um sujeito estranho, mas duvido que tenha feito isso, ele só fica consertando aquelas porcarias que habitam o seu quintal. Aquele homem não deve fazer mal ninguém. 


			– Ótimo. Acho que isso já ajudou. Já que não viu nem ouviu nada eu não tenho mais o que fazer aqui. Posso dar uma olhada na casa? 


			– A casa é toda sua. Só não suje meu chão limpo com esse sapato cheio de terra. – Donna acompanhou Antony enquanto ele dava uma olhada na pequena casa da mulher. 


			– Se souber de algo, por favor, entre em contato conosco. Agradecemos se puder usar sua intimidade com a floresta para vasculhar um pouco a região. Muito obrigado, Sra. Hason. Acredito que iremos nos ver de novo. – Antony colocou a xícara na mesa de centro e se levantou. Antes de sair, encarou Thor e teve que segurar a respiração quando passou por ele para ir em direção à porta. 


			– Como você consegue? – disse Donna fazendo com que Antony parasse antes mesmo de chegar à porta. 


			– Desculpe... – Antony se virou para encarar Donna. 


			– Como você consegue, menino? Depois de tudo o que passou como consegue voltar a trabalhar com isso? Pessoas mortas, garotas desaparecidas, crimes e mais crimes. – Donna falava sobre a volta de Antony ao trabalho depois de um tempo afastado. Algumas pessoas e nem ele entendia como que havia conseguido voltar para aquela atividade, mesmo depois de ter estado no meio de tudo aquilo. 
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